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Resumo 

 

No município de Joinville foram estudadas nos anos de 2010 e 2011, 14 rotas que 
apresentam trânsito cicloviário. A fim de estabelecer parâmetros de comparação de 

análise estatística, a contagem foi realizada nos mesmos períodos do dia em todos 
os locais: pela manhã, das 06:30 às 08:30h e à tarde, das 17:30 às 19:30h. 

Os dados obtidos em campo foram: contagem de bicicletas por período, fluxo de 
bicicletas por sentido (centro-bairro ou bairro-centro), observação do comportamento 
dos ciclistas e condições de conservação e estrutura das vias (ciclovias/ciclofaixas, 

sinalização, pavimentação, bicicletarios, etc).  
Além da observação nas ruas, foram pesquisadas campanhas educativas de trânsito 

com foco no trânsito cicloviário onde verificou-se que apesar de Joinville ser a 
“cidade das bicicletas” quase não foram feitos materiais específicos nessa 
modalidade. As campanhas encontradas abordam diversas temáticas e pequena 

parte é destinada aos ciclistas. 
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CONTAGEM DE FLUXO NOS MEIOS DE DESLOCAMENTO DAS PRINCIPAIS 
RUAS 

 

Na contagem de fluxo dos meios de deslocamento das principais ruas de 

Joinville foram contabilizados bicicletas e automóveis. A contagem foi realizada nas 
avenidas mais movimentadas da área urbana do Município, em 14 pontos conforme 
a tabela abaixo. 
 

Tabela 1 – Locais da contagem do fluxo na cidade de Joinville – SC 
 

Local Localização Bairro 

Rua Dona Francisa Trevo próximo a uma indústria de grande porte Bom Retiro 

Rua Iririú Trevo com ruas D. Francisca e P. Antônio Vieira Saguaçu 

Av. Santos Dumont Semáforo com a Rua Tenente Antônio João Bom Retiro 

Avenida Beira Rio Esquina com a Rua Itaiópolis Centro 

Rua São Paulo Rotatória com a rua Barra Velha Bucarein 

Rua Anita Garibaldi Confluência com ruas Copacabana e Independência Anita Garibaldi 

Rua Santa Catarina Praça na Rua Monsenhor Gercino Floresta 

Rua Mons. Gercino Esquina com a Rua Petrópolis Itaum 

Rua Florianópolis Esquina com a Rua Fátima Guanabara 

Rua Helmut Fallgatter Em frente a uma empresa de grande porte Boa Vista 

Rua Albano Schmidt Em frente a uma empresa de grande porte Boa Vista 

Rua Sto. Agostinho Trevo com a Rua Graciosa Guanabara 

Rua XV de Novembro Próximo ao Pórtico de acesso à BR-101 Glória 

Rua Nove de Março Esquina com a Rua João Colin Centro 

 
 

Das ruas e avenidas onde foi realizada a contagem do fluxo de bicicletas, 
duas se destacaram com o maior fluxo, a Rua Mons. Gercino e a Av. Santos Dumont 
com aproximadamente 477 bicicletas. Já, a Rua XV de Novembro e a Rua Nove de 

Março ficaram com a menor quantidade na contagem de bicicletas. 
 

 
 
 

 



 

 

 
 

 
Tabela 2 – Fluxo de bicicletas por local de contagem 
 

 
local de contagem 

 
Sentido Bairro-Centro 

 

 
Sentido Centro- Bairro 

 

 6:30h - 08:30h 17:30h - 19:30h 6:30h - 08:30h 17:30h - 19:30h 

Rua Dona Francisa  29 255 21 

Rua Iririú 241 69  84 

Av. Santos Dumont  62 480 90 

Avenida Beira Rio 261 199  101 

Rua São Paulo 119 45  85 

Rua Anita Garibaldi 134 88  109 

Rua Santa Catarina 266 62  199 

Rua Mons. Gercino 474 74  97 

Rua Florianópolis 236 54  175 

Rua Helmut Fallgatter 120 214  94 

Rua Albano Schmidt  118 101 96 

Rua Sto. Agostinho 367 41  228 

Rua XV de Novembro 76 21  117 

Rua Nove de Março 167 43  24 

 

 Destacando a Avenida Santos Dumont trevo com Rua Tenente Antônio João, 
visto que são as rotas mais utilizadas pelos estudantes do CCT (Centro de Ciências 
Tecnológicas) de Joinville. A Av. Santos Dumont faz ligação entre centro e a região 

norte da cidade. A Rua Ten. Antônio João é a principal rota do bairro Bom Retiro e 
possui faixa ciclística que não recebe manutenção desde sua construção. É uma via 

de grande circulação e pouca segurança para o tráfego de bicicletas em diversos 
trechos. 
 

 
Figura 1: Av. Santos Dumont 

 

 
Figura 2: Rua Ten. Antônio João 

 

 



 

 

 
 

 
O fluxo de automóveis também foi contabilizado e o comparativo entre os 

modais é apresentado no gráfico 1, onde é possível observar que o uso dos 

automóveis é muito maior que o de bicicletas.  
 
Gráfico 1 – Contagem de fluxo de modal por local de contagem e média por 
modal em Joinville 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
ESTRUTURAS CICLOVIÁRIAS DA CIDADE DE JOINVILLE 

 

Observou-se que em algumas regiões de Joinville o uso de bicicleta é mais 

intenso, pelo fato de o transporte coletivo muitas vezes não ser adequado, tanto do 
ponto de vista de acesso ou de horários de conexão com outra linha ou tornar-se 
inviável devido ao custo à população de baixa renda.  

Verificou-se a necessidade de implantação de ciclovias/ciclofaixas nas vias 
Santa Catarina, Monsenhor Gercino, Florianópolis e Santo Agostinho na zona sul da 

cidade; nas ruas Anita Garibaldi e XV de novembro na região oeste; e na Avenida 
Santos Dumont na região norte. Sugere-se também melhorias nos acessos à ciclovia 
e asfalto da ciclovia da Beira Rio, assim como espaços adequados aos ciclistas nos 

trevos nas ruas São Paulo, Iririú e Santo Agostinho.  
Identificaram-se diversos problemas estruturais dos quais os mais comuns 

são buracos, descontinuidade ou inexistência de ciclovia, bicicletários e sinalização.  
 



 

 

 
 

 
A manutenção destas vias deve ser feita continuamente, pois a cada período 

de chuva (comum no município) novos problemas estruturais surgem, principalmente  

quanto a qualidade da pavimentação. A fiscalização quanto à sinalização também é 
de fundamental importância, principalmente a manutenção da pintura na pista para 

que se destaque a área de segurança para o ciclista, que deve “chamar atenção” 
dos motoristas e não deve ser invadida por automóveis, o que acontece 
constantemente.  
 
CAMPANHAS EDUCATIVAS DE TRÂNSITO CICLOVIÁRIO 

 

Na avaliação das campanhas educativas para o trânsito foram avaliadas 
apenas as que envolvem o modal bicicleta. Os materiais didáticos a respeito das 

campanhas com foco no trânsito cicloviário foram realizados por órgão públicos 
estaduais e municipais, com apoio e colaboração de instituições privadas e públicas, 

na forma de folhetos ou campanhas via internet. Também há algumas campanhas de 
movimentos civis, como o Movimento Massa Crítica, Pedala Joinville e Bicicletada.  

As campanhas têm linguagem simplificada e ilustrações que permitem maior 

entendimento das condutas a serem tomadas, mediante regras estabelecidas 
legalmente ou dicas para uma melhor qualidade no trânsito. As que são destinadas 

às crianças mostram que a educação deve ser uma parceria entre a escola e a 
família, o que significa que as campanhas realizadas para estas faixas etárias 
refletem na sociedade como um todo. 

A figura 3 mostra o Guia do Ciclista desenvolvido pela Prefeitura Municipal de 
Joinville, em conjunto com a CONURB, Polícia Militar e Polícia Civil, com apoio e 

patrocínio de outras entidades públicas e privadas. Foi desenvolvido para a semana 
do trânsito e traz dados referentes a acidentes com ciclistas nos anos de 2009 e 
2010, dicas de segurança e um mapa da cidade de Joinville com as ruas que 

possuem ciclovia ou ciclofaixa.  
    

 
 

Figura 03 – Guia do ciclista: cartilha destinada à população geral.  
(material distribuído à população, 2010) 

 
 
 



 

 

 
 

 
As campanhas de trânsito devem ser feitas continuamente e para todas as 

faixas etárias, bem como para os diferentes meios de transporte, visto que possuem 

regras e características individuais. Observou-se que as campanhas feitas 
continuamente são civis e de conhecimento de poucos. A maioria das pessoas não 

tem conhecimento das leis e resoluções do trânsito cicloviário do CTB (Código de 
Trânsito Brasileiro). 

As pesquisas realizadas nesse projeto tiveram por objetivo o conhecimento e 

a conscientização da população sobre o uso da bicicleta e como proposta futura a 
realização de palestras nas escolas públicas de Joinville. 
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